
L n U V A

Houve um prefeito, paisano e 
sem imaginação, que resolveu 
acabar com as inundações do 
Rio. Foi o engenheiro João Car
los Vital, cujo breve reinado se 
perde, na série imensa dos pre
feitos, entre um calvo general 
atrabiliário que construiu o Ma
racanã e um bravo coronel do 
P. T. B. que ali recebeu a mais 
estrondosa das manifestações.

Vital foi um Frontin às aves
sas, e conseguiu livrar o Rio do 
excesso de água com esta pro
vidência original: mandou de
sentupir os boeiros. Nunca nin
guém se lembrara disso antes; 
e depois, como se viu np d a 
de ontem, nunca ninguém v o l 
tou a se lembrar. Tivemos ruas, 
praças e amplas avenidas trans
formadas em córregos, lagoas e 
rios. Foi a bela resposta do co
ronel à populaça que no está
dio lhe gritava: água, água! 
“Pois tomem água!”  — disse 
éle.

Eu tive pena foi de sair de 
casa calçado e, além disso, com 
30 anos de idade mais do que o 
conveniente. Descalço e menino, 
faria o que os meninos descal
ços eu vi fazendo: entraria na 
enchente, patinaria na lama, sol
taria na esquina meus barcos de 
papel, e me divertiria imenso 
com a aflição da gente grande 
a empilhar trastes e móveis no 
andar térreo e a businar nervo
samente atrás de um carro de 
capota levantada e distribuidor 
enlameado.

A  infância pobre do Rio, sem-

Bre esquecida, teve ontem um 
ndo dia de folga e festa: des

culpa para não ir à escola e di
vertimentos animados na gran
de alegria das enxurradas.

Quando a infância ri, Deus 
está contente. O telhado de mi
nha mansarda amanheceu lim- 
pinho, e as árvores da rua en
gordaram de verde, pingando 
alegria, muito gratas ao senhor 
prefeito. Os chauffeurs de táxi 
tungaram alegremente seus pas
sageiros; não é à-toa que êsses 
marotos gostam de ter, no qua
dro do carro, a imagem de São 
Cristóvão carregando o menino 
Jesus no ombro durante uma 
enchente.

Salve, portanto, a chuva, ami
ga das crianças, da lavoura e 
dos motoristas. Cheguei em casa 
de pés molhados, mas um gole 
de pisco, lembrança do Peru, 
me esquentou os pés e a alma. 
Para dizer a verdade, foi um 
gole para os pés e outro para a 
alma; e para dizer tôda a ver
dade, houve mais um de lambu
ja. Haja pisco; motivos para be
ber não hão de faltar neste país 
sempre desgovernado e às vê- 
zes, graças a Deus, chuvoso.
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